
1 
 

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA 

Campus Uruguaiana 

Curso de Fisioterapia   

TAREFAS DE INTERFERÊNCIA TÊM EFEITO SIMILAR SOBRE O 

TEMPO DE REAÇÃO DE JOVENS E IDOSOS INDEPENDENTES 

 

Douglas Neves, Pâmela Billig Mello Carpes, Marcos Roberto Kunzler, Felipe Pivetta Carpes 

 

Uruguaiana, 2015 



2 
 

TAREFAS DE INTERFERÊNCIA TÊM EFEITO SIMILAR SOBRE O TEMPO 

DE REAÇÃO DE JOVENS E IDOSOS INDEPENDENTES 

 

INTERFERENCE  TASKS HAS A SIMILIAR EFFECT ON REACTION TIME 

OF YOUNG AND INDEPENDENT ELDERLY 

 

TAREFA DE INTERFERÊNCIA E TEMPO DE REAÇÃO 

 

Douglas Neves1, Pâmela Billig Mello Carpes² Marcos Roberto Kunzler³, Felipe 

Pivetta Carpes4* 

 

1- nevesfisioup@hotmail.com. Uruguaiana. BR 472, km 592, Caixa-postal: 118. 

Graduando do curso de fisioterapia. Integrante do Grupo de Pesquisa em 

Neuromecânica Aplicada (GNAP). Universidade Federal do Pampa, 

Uruguaiana, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Contribuição individual: Contribuição significativa na concepção, desenho do 

estudo e interpretação dos dados; contribuição substancial na elaboração do 

artigo e de seu conteúdo integral; aprovação da versão final a ser publicada. 

 

2- panmello@hotmail.com. Uruguaiana. BR 472, km 592, Caixa-postal: 118. 

Pós doutorado em Neurofisiologia. Líder do Grupo de Pesquisa em Fisiologia 

mailto:nevesfisioup@hotmail.com
mailto:panmello@hotmail.com


3 
 

(GPFis). Universidade Federal do Pampa, Uruguaiana, Rio Grande do Sul, 

Brasil. 

Contribuição individual: Contribuição significante na concepção e desenho do 

estudo, bem como interpretação dos dados; contribuição na revisão crítica do 

conteúdo intelectual; aprovação da versão final a ser publicada.  

3- mrkjoia@yahoo.com.br. Uruguaiana. BR 472, km 592, Caixa-postal: 118. 

Especialização em Treinamento, técnica e táticas esportivas. Integrante do 

Grupo de Pesquisa em Neuromecânica Aplicada (GNAP). Universidade 

Federal do Pampa, Uruguaiana, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Contribuição individual: Contribuição significante na concepção do estudo, bem 

como interpretação dos dados; contribuição na revisão crítica do conteúdo 

intelectual; aprovação da versão final a ser publicada. 

4- carpes@unipampa.edu.br. Uruguaiana. BR 472, km 592, Caixa-postal: 118. 

Pós doutorado. Líder do Grupo de Pesquisa em Neuromecânica Aplicada 

(GNAP). Universidade Federal do Pampa, Uruguaiana, Rio Grande do Sul, 

Brasil 

Contribuição individual: Contribuição significante na concepção e desenho do 

estudo, na análise e interpretação dos dados; contribuição na elaboração e 

revisão do conteúdo integral do estudo; aprovação da versão final a ser 

publicada. 

* Autor correspondente: 

mailto:mrkjoia@yahoo.com.br
mailto:carpes@unipampa.edu.br


4 
 

Dr. Felipe P Carpes 

Universidade Federal do Pampa 

Laboratório de Neuromecânica 

BR 472 km 592 – Caixa postal 118 - CEP 97500-970, Uruguaiana, RS, Brazil 

Telefone: (55) 55 3413 4321 – Ramal: 4812 

e-mail: carpes@unipampa.edu.br 

  



5 
 

TAREFAS DE INTERFERÊNCIA TÊM EFEITO SIMILAR SOBRE O TEMPO 

DE REAÇÃO DE JOVENS E IDOSOS INDEPENDENTES 

 

RESUMO 

Introdução: No cotidiano diário somos cada vez mais expostos a realização de 

tarefas simultâneas. Nessas situações dizemos que há a interferência de uma 

tarefa sobre outra. O envelhecimento e a complexidade da tarefa de 

interferência podem prejudicar o tempo de reação, sendo este entendido como 

o intervalo entre um estímulo e a resposta a este. Objetivo: Analisar os efeitos 

de tarefas de interferência sobre o tempo de reação de jovens e idosos 

independentes. Metodologia: Participaram deste estudo, 27 jovens com média 

de idade de 25,84 ± 8,22 anos e 27 idosos com média de idade de 76,62 ± 5,40 

anos. O tempo de reação foi avaliado na condição simples, realizando 

contagem regressiva em voz alta, a partir do número 30, e ouvindo música. 

Para o cálculo do tempo de reação ao receber um estímulo visual na tela do 

computador os sujeitos deveriam pressionar, o mais rápido possível, o teclado. 

Resultados: Jovens e idosos diferiram no tempo de reação para 3 condições. 

Os efeitos das tarefas de interferência foram similares entre os dois grupos. O 

tempo de reação é prejudicado para tarefa de contagem. Conclusões: Uma 

tarefa de interferência que exija atenção, como a tarefa de contagem 

regressiva, afeta negativamente no desempenho do tempo de reação em 

jovens e idosos, enquanto ouvir música passivamente não teve efeito sobre o 

tempo de reação. Estes resultados podem servir de fundamentação para 
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atividades motoras e cognitivas em terapias de movimento ou reabilitação em 

idosos.  

Palavras-chaves: cognição, controle motor, envelhecimento, neuromecânica, 

neurodegeneração 
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ABSTRACT: 

Introduction: In the daily routine we are increasingly exposed to performing 

simultaneous tasks. In these situations we say there is interference of a task 

over another. Aging and the complexity of interference task can impair reaction 

time, understood as the interval between a stimulus and the response to this. 

Objective: To analyze the effects of interference tasks on the youth reaction 

time and independent elderly. Methods: Participated  this study, 27 young with 

an average age of 25.84 ± 8.22 years old and 27 elderly with a mean age of 

76.62 ± 5.40 years old. The reaction time was evaluated in the simple condition, 

performing countdown aloud, from the number 30, and listening to music. To 

calculate the reaction time they receive a visual stimulus on the computer 

screen the subjects should press, as soon as possible, the keyboard. Results: 

Young and eldery differ in reaction time for 3 conditions. The effects of 

interference tasks were similar between the two groups. The reaction time is 

impaired for counting task. Conclusions: An interference task that requires 

attention, as the task of counting, negatively affects reaction time performance 

in young and elderly, while listening to music passively had no effect on reaction 

time. These results can serve as a basis for motor and cognitive activities in 

movement therapy or rehabilitation in the elderly. 

Key words: Cognition, motor control, aging, neuromechanical, 

neurodegenerarion. 
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INTRODUÇÃO 

A necessidade de realizar duas tarefas simultaneamente tem crescido 

cada vez mais nos últimos anos. Essa situação é impulsionada pelos avanços 

tecnológicos. Torna-se cada vez mais comum utilizar telefones celulares, 

sistemas de navegação e tocadores de música enquanto realizamos outras 

atividades cotidianas, como caminhar ou dirigir automóveis(1). 

Quando mais de uma tarefa é realizada ao mesmo tempo, diz-se que há 

interferência de uma tarefa sobre outra, sendo a dimensão da influência 

dependente de fatores como idade(2), nível de adaptação à tarefa de 

interferência, estado físico e mental(3, 4) e demanda cognitiva (complexidade) 

das tarefas(5). No entanto, essa interferência nem sempre é negativa. Enquanto 

músicas com letra no ambiente de trabalho trazem efeitos negativos sobre a 

atenção e concentração(6); na prática esportiva, músicas de escolha dos 

participantes podem melhorar seus desempenhos(7). 

Uma das influências que a tarefa de interferência pode exercer é sobre o 

tempo de reação (TR). Cantin(8) demonstrou que quando submetidos a tarefa 

de interferência, idosos tem piores TRs que jovens em tarefas de condução, 

sendo que esse prejuízo agrava-se à medida que aumenta a complexidade da 

tarefa de interferência. Essa situação pode impactar negativamente, 

especialmente a população idosa, em diversas condições motoras tais como a 

recuperação de um tropeço ou resvalo(9), bem como a realização de ajustes 

posturais para evitar uma queda(10). 
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Embora se tenha conhecimento do deteriorado TR em idosos, pouco se 

sabe como tarefas de interferência com diferentes demandas cognitivas afetam 

o TR de jovens e idosos, e ainda se ambos grupos apresentam semelhança de 

impacto. Tal conhecimento pode prever como essas diferentes populações 

serão afetas em seu cotidiano. 

Dado que em nosso dia a dia temos que realizar diversas ações 

simultâneas e seus desempenhos podem diferir entre adultos jovens e idosos 

de acordo com os tipos das tarefas; neste trabalho, comparamos o efeito de 

diferentes tarefas de interferência sobre o TR simples a um estímulo visual 

apresentado para jovens e idosos. Embora seja esperado um TR deteriorado 

nos idosos, nossa hipótese foi de que, pelo declínio cognitivo inerente ao 

envelhecimento natural, a tarefa de interferência poderia ter efeitos mais 

marcantes dentre estes sujeitos quando comparados com jovens. Para isso, 

diferentes tarefas de interferência foram testadas, sendo elas o ouvir música e 

realizar contagens numéricas. 

METODOLOGIA 

Participantes 

Os participantes foram organizados em dois grupos. O grupo de jovens 

foi composto por 27 sujeitos com idade média de 25,84 ± 8,22 anos e massa 

corporal de 69,15 ± 14,12 kg; todos estudantes universitários, sem problema de 

saúde clinicamente diagnosticado. O segundo grupo foi formado por 27 idosos, 

independentes fisicamente, com idade média de 76,62 ± 5,40 anos, massa 

corporal de 66,35 ± 13,89 kg. Para serem incluídos no estudo, os idosos 



10 
 

deviam ter idade mínima de 65 anos e valores base do Mini-Exame do Estado 

Mental (MEEM), de acordo com o grau de escolaridade, de 24, 18 e 14 pontos, 

para idosos altamente escolarizados, com escolarização até a 5ª série (ginásio) 

e analfabetos, respectivamente, o que denotaria uma função cognitiva normal.  

Protocolos 

O estado mental dos idosos foi avaliado por meio da aplicação do Mini 

Exame do Estado Mental(11). Para avaliação TR foi utilizado um software 

personalizado criado em ambiente computacional (IDL® 8.0 - Research 

Systems Inc., EUA) e instalado em um notebook com tela plana de 14 

polegadas. Para a avaliação do TR simples (TRS), o sujeito deveria observar 

na tela do computador um círculo vermelho, e tão logo este se tornasse verde, 

pressionar a tecla de espaço, sobre a qual já deveria estar repousando a mão 

preferida em posição que foi padronizada para todos os participantes, em todas 

as condições testadas. O TR foi fornecido considerando a diferença de tempo 

entre a apresentação do estímulo visual (mudança de cor do círculo) e o 

pressionamento da tecla. 

O TR foi avaliado em três situações: tempo de reação simples (TRS), 

tempo de reação com contagem (TRC) e tempo de reação ouvindo música 

(TRM). A contagem e o ouvir música foram consideradas TI para o teste do TR. 

Na situação TRC o sujeito deveria realizar uma contagem regressiva em 

uma unidade, em voz alta, a partir do número 30, enquanto realizada o teste do 

TR. Para o TRM, enquanto realizava o mesmo teste, o sujeito ouvia uma 

música (Day Tripper – The Beatles, versão do álbum “Yesterday and Today” de 

1973) com fones de ouvido com isolamento acústico (SHP27100/10, Philips) 
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em volume considerado confortável pelo participante. Os participantes 

permaneciam sentados, em posição quieta e em ambiente silencioso e sem 

distrações para todas as avaliações do TR. Os protocolos foram realizados de 

maneira randômica entre os sujeitos e foram feitas 3 tentativas para cada 

condição. 

Considerações éticas 

O protocolo de pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal do Pampa/UNIPAMPA (nº 002/2012, 

aprovado em 10/07/2012). Todos os sujeitos receberam explicações claras e 

concisas em relação à pesquisa precedente a assinatura do termo de 

consentimento livre e esclarecido. 

Análise estatística 

Os dados foram agrupados em média e desvio-padrão de três tentativas 

realizadas para cada uma das condições de teste. A normalidade dos dados foi 

verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. Para a avaliação do efeito da TI sobre o 

TR e comparação entre os grupos, os resultados de TRS, TRC e TRM foram 

comparados por meio de análise de variância 2x3 (jovens e idosos x TRS, TRC 

e TRM) com correções de Bonferroni para comparações múltiplas. Onde um 

efeito da tarefa foi observado, as tarefas foram comparadas por Anova one-way 

com post-hoc de Bonferroni. No caso de um efeito do grupo, os dados foram 

comparados entre os grupos por meio de teste t independente. Todos os testes 

foram conduzidos considerando nível de significância de 0,05 usando um 

pacote estatístico comercial. 
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RESULTADOS 

Os dados sobre influência das diferentes condições no TR estão 

apresentados na Figura 1. Foi encontrado um efeito para o grupo [F(1,26)=71,87; 

P<0,01] e efeito da condição de avaliação do TR, tanto para jovens [F=20,04; 

P<0,01], quanto para idosos [F=39,08, P<0,01]. Para os jovens, o TRS diferiu 

da condição de contagem [P<0,01], mas foi similar a condição da música 

[P=0,84]. A condição da contagem e música diferiram significativamente entre 

si [P<0,01].  

Entre os idosos, o TRS foi similar à condição da música [P=0.26], mas 

diferente da contagem [P<0,01]. A condição da música também diferiu da 

contagem nos idosos [P<0,01]. Para cada condição, o TR diferiu entre os 

grupos, sendo maior em idosos para o TRS [t=-3,09; P<0,01], TRC [t=-7,65; 

P<0,01] e TRM [t=-4,14; P<0,01]. 

 

Figura 1. Tempo de reação para jovens e idosos nas condições de tempo de reação simples, e 

com tarefas de interferência de contagem e música. # indica diferença em relação à condição 

contagem; + indica diferença em relação ao grupo de jovens. 
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DISCUSSÃO 

Neste estudo investigamos a repercussão de distintas tarefas de 

interferência sobre o TR de jovens e idosos. Nosso principal achado foi a 

similaridade que diferentes tarefas causaram sobre o TR de jovens e idosos; 

apesar do esperado TR deteriorado em idosos.  

Uma das principais formas de avaliar repercussão de uma tarefa de 

interferência é através da ressonância magnética funcional, através desta 

pode-se conhecer a atividade neuronal local, sendo que seu aumento 

representa uma maior demanda cognitiva(12). Embora não tenhamos avaliado 

essa variável, em parte, nos basearemos nos seus preceitos para explicar 

nossos resultados. 

Recentemente foi demonstrado que a atividade cerebral em jovens e 

idosos aumenta na execução de uma tarefa de interferência envolvendo 

cálculos matemáticos(13), o que sugere uma maior demanda cognitiva. Levando 

em consideração que a tarefa de contagem requer atenção e monitoramento 

contínuos, para que uma resposta racional seja produzida; sua demanda 

cognitiva foi maior que a tarefa de ouvir musica passivamente. Esse resultado 

pode depender do fato de que aqui nós não solicitamos que os participantes 

mantivessem atenção a música que estava sendo reproduzida. Se fosse 

solicitada alguma informação adicional após ouvir a música, talvez o TR 

pudesse ser afetado negativamente. A exemplo disso, Gherri e Eimer(14) 

relataram pior desempenho de uma tarefa de interferência visual quando os 

participantes tiveram que prestar atenção a um trecho falado e depois recordá-
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lo; ou ainda Kubose et al.(15) onde uma tarefa de compreensão de um discurso 

afetou os sujeitos de forma semelhante a uma tarefa de fala. 

Tanto os jovens quanto os idosos que avaliamos apresentaram maior TR 

quando submetidos a uma tarefa de interferência de maior exigência cognitiva 

(contagem regressiva). Este achado está ligado à dificuldade da tarefa(5). 

Sendo que, tanto para jovens como para idosos, há uma correlação direta entre 

aumento da complexidade da tarefa e aumento do TR(8, 16). Esses achados 

concordam com nosso resultado, no que se refere a influência significativa que 

a tarefa de contagem apresentou sobre o TR de ambos grupos. 

Durante a realização de uma tarefa de interferência as áreas cerebrais 

ativadas são semelhantes com as presentes durante uma tarefa simples 

(desde que esta envolva a participação de um dos componentes da tarefa de 

interferência). Entretanto, uma tarefa de interferência que associa atividade 

motora com tarefa aritmética nota-se regiões cerebrais com um aumento de 

atividade; e além disso pode haver ativação de regiões que não eram ativadas 

durante a tarefa simples(17). Logo, embora cada tarefa tenha sua 

particularidade, os padrões neurais ativados geralmente são similares, 

independente da idade. Essa semelhança pode explicar os resultados do 

presente estudo, no que diz respeito à igualdade que diferentes tarefas de 

interferência provocam no TR de ambos grupos. 

Nós observamos que uma tarefa de interferência como a escuta passiva 

de uma música não tem impacto sobre o TR de jovens e idosos, isso pode ser 

explicado porque esta tarefa não exige manutenção da atenção, podendo ser 

realizada sem que o sujeito esteja “sintonizado” à tarefa. Portanto, não envolve 
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altos níveis de atenção; nesse contexto, estudos demonstram que uma tarefa 

de escuta passiva não aumenta os custos da tarefa de interferência e, portanto, 

não impacta sobre a execução da tarefa principal(18, 19). Por outro lado, uma 

tarefa de contagem leva a prejuízos ao TR, uma vez que exige dos sujeitos 

planejamento e monitoramento cognitivo constante para sua execução, 

diferentemente da escuta passiva(20).  

Levando em consideração a idade, sabe-se que idosos apresentam TR 

maior que jovens(16), situação que ocorre devido a gradual desmielinização 

atribuída ao processo fisiológico do envelhecimento(21). No nosso estudo 

encontramos essa relação entre idade e TR. Além disso, idosos quando 

submetidos a uma tarefa de interferência de grande complexidade apresentam 

um TR ainda mais prejudicado. Portanto, uma tarefa de interferência que 

apresenta um contexto de alta complexidade afeta em maior amplitude idosos 

do que jovens(8, 14). Em situações diárias como caminhar e concomitante falar 

ao telefone, idosos são mais vulneráveis, sendo assim mais prejudicados que 

jovens(22). Pode-se notar que esses resultados corroboram com os do presente 

estudo; onde a tarefa de contagem teve maior influência sobre os idosos. 

Cabe levar em consideração que o TR não aumenta somente quando os 

sujeitos chegam à terceira idade, mas que esse é um processo contínuo 

inerente ao processo de envelhecimento(2); o que reforça a importância de 

ações que minimizem esses efeitos. Uma possibilidade de intervenção é a 

realização de exercícios físicos(23, 24), ou ainda a associação entre exercício 

físico e treinamento cognitivo(25), essas estratégias têm se demonstrado 

eficientes na melhora do TR de populações vulneráveis. 



16 
 

CONCLUSÕES 

Nosso estudo sugere que tarefas de interferência que envolvem altos 

níveis de atenção afetam negativamente o tempo de reação. Contudo, embora 

os idosos sejam mais impactados, os efeitos das tarefas de interferência são 

similares entre as idades testadas. 
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